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O déficit público deverá 
ficar no mínimo em 5%. do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) neste ano, podendo 
chegar a 8%. A inflação, 
por sua vez, deverá subir 
mais um patamar e poderá 
atingir, em janeiro, cerca 
de 15%. 

Esses são, segundo uma 
fonte do governo brasileiro, 
os dois pontos mais delica-
dos do relatório que o Ban-
co Mundial (BIRD) está 
elaborando sobre a econo-
mia brasileira. Um esboço 
do relatório foi apresenta-
do na terça-feira pela mis-
são do BIRD que está em 
Brasília ao ministro da Fa-
zenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, e a vários assesso-
res econômicos. 

relatório tem uma im-
portância interna ao BIRD, 
iá que servirá como base 
para o exame futuro de em-
préstimos com condiciona-
lidades mais amplas de 
política econômica (os "po-
licy loans", de valor mais 
expressivo). E terá influên-
cia na discussão da dívida 
externa, pois deverá ser 
usado pelos bancos credo-
res como insumo para ava-
liação da política econômi-
ca brasileira. 

relatório do BIRD de-
verá usar o tom habitual-
mente cauteloso na avalia-
ção do Plano de Controle 
Macroeconômico, enfati-
zar alguns pontos positivos 
da economia, mas incluirá 
dúvidas sobre a possibili-
dade de estabilização a 
curto prazo da inflação e de 
um maior equilíbrio fiscal. , 

As dúvidas que existem 
entre os economistas do 
BIRD não são muito dife-
rentes das inquietações dos 
economistas da equipe eco-
nômica brasileira. E ne-
cessário um ajuste fiscal 
para dar consistência ao 
Plano Bresser, mas teme-
se que não haja disposição 
política do governo para 
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A diretoria exécutiva do 
Banco Mundial (BIRD) de-
cidirá no próximo dia 17 so-
bre um empréstimo de US$ 
132 milhões destinado a fi-
nanciar a expansão da área 
irrigada no projeto hidrelé-
trico de Itaparica, bem co-
mo o reassentamento de 
cerca de 8 mil famílias des-
locadas pela construção da 
represa. A seguir será diz= - - 
cutido outro empréstimo. 
de US$88,5 milhões, que co-
brirá parte dos custos de 
um projeto de desenvolvi-
mento florestal em Minas 
Gerais, conforme informa 
de Washington o correspon-

',, dente Paulo Sotero. 
(Ver página 18) 
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fazê-lo. Existem dúvidas 
sobre o horizonte político, 
expectativa em relação à 
hipótese de uma eleição 
presidencial já no próximo 
ano e incógnitas sobre a 
permanência de Bresser à 
frente da economia. 

Essa turbulência poderá 
afetar a aprovação de al-
guns empréstimos seto-
riais ligados a condicionali-
dades mais amplas e que 
poderiam engordar subs-
tancialmente o fluxo de re-
cursos do banco ao País. Os 
projetos específicos, contu-
do, continuarão sendo nor-
malmente examinados. 
Desde que as condições téc-
nicas sejam preenchidas, 
eles serão aprovados. 

Ainda neste mês, dois 
empréstimos, um ligado ao 
setor elétrico, outro para o 
Estado de Minas Gerais, 
deverão ser apreciados pe-
lo "board" do banco. Mes-
mo assim, computando-se 
o que o Brasil deverá pagar 
ao BIRD de amortização e 
juros neste ano, o fluxo de-
verá ser negativo em cerca 
de US$ 260 milhões. 

De todo modo, o banco 
tem mantido um relaciona-
mento intenso com o Brasil 
e, mesmo sem pretender 
tomar o lugar do FMI no 
acompanhamento da eco-
nomia, deverá desempe-
nhar um papel importante 
nas negociações externas. 
Quando o ministro da Fa-
zenda anunciou o que foi 
entendido como uma deci-
são unilateral de "securiti-
zação" da dívida e acabou 
entrando em colisão com o 
secretário do Tesouro 
norte-americano, as rela- 

6% neste ano. r ara que isso 
fosse possível seria preciso 
adotar medidas muito du-
ras e ter um apoio político 
muito solido para 
implementá-las, o - que pa-
rece muito pouco provável. 

Sabe-se que é uma preo-
cupação do BIRD procurar 
abrir horizontes de médio e 
longo prazos e não se ater 
apenas aos problemas de 
curto prazo, o que o dife-
rencia substancialmente 
da abordagem do FMI. 
Muitas medidas de ajuste 
fiscal exigem opções deste 
tipo: elas podem ter efeitos 
negativos imediatos, ainda 
que sejam produtivas num 
prazo mais longo. 

Um exemplo óbvio é a 
eliminação do subsídio ao 
trigo, estimado em cerca 
de CZ$ 40 bilhões neste ano. 
De imediato, uma medida 
como esta significaria 
mais inflação, comprome-
tendo ainda mais as taxas 
dos próximos meses. Mas o 
efeito inflacionário seria 
sentido de uma só vez e os 
benefícios do lado fiscal se-
riam duradouros. 

Sabe-se que o BIRD, no 
caso brasileiro, preferiria 
concentrar esforços na im-
plementação de políticas 
de ajuste estrutural de 
mais largo prazo e muito 
maior fôlego. Já que a ba-
talha da inflação parece 
comprometida a curto pra-
zo, o importante seria criar 
condições para ganhar a 
guerra a mais longo prazo. 

E olhando o futuro que o 
BIRD defende outra idéia 
ousada de ajuste fiscal. Se-
ria a desvinculação da 
maioria das empresas es-
tatais produtivas de seus 
laços financeiros com o Te-
souro. Elas perderiam o 
acesso aos recursos públi-
cos, mas teriam, em con, 
trapartida, maior liberda-
de para fixar seus preços e 
tarifas. A sugestão exclui, 
naturalmente, algumas 
áreas sensíveis como ener-
gia elétrica e petróleo. In-
clui, contudo, o setor side-
rúrgico: a idéia seria abrir 
o setor para a privatização 
(inclusive através de capi-
tais externos) e liberar ta-
rifas. 

Tipicamente, a curto 
prazo, uma medida como 
esta pressionaria a infla-
ção, em função do aumento 
das tarifas, mas aliviaria 
duradouramente as despe-
sas fiscais do governo. Da 
mesma forma, o BIRD de-
fende maior Y.:.;eralização 
das importações como for-
ma de injetar competitivi-
dade e produtividade em 
vários setores econômicos, 
além de atenuar pressões 
inflacionárias. Como, a 
curto prazo, isso represen-
taria aumento das importa-
ções, o BIRD financiaria  

este custo ammonai soore 
as contas externas. 

A área de comércio exte-
rior, aliás, é uma das mais , 
promissoras nas discus-
sões com o BIRD. O Brasil. 
está discutindo um emprés-
timo de US$ 500 milhões 
que seria liberado em, pro-
vavelmente, duas tran-
ches. Para a primeira, se-
ria preciso aprovar uma 
profunda revisão tarifária 
sobre as importações, re-
vendo alíquotas (na maio-
ria para baixo), eliminan-
do isenções e simplificando. 
a política de comércio exte-
rior. 

O projeto de revisão tari-
fária está virtualmente 
pronto e é considerado tec-
nicamente consistente pelo 
BIRD, segundo uma fonte 
brasileira. Se for aprovado 
no início do próximo ano, é ' 
possível que uma tranche 
do empréstimo do BIRD Bé-
ja liberada. Para uma se-
gunda tranche, os avanços 
na liberalização do comér-
cio exterior teriam de ser 
maiores. 

Já o projeto de reforma 
financeira, que tem sido 
objeto de muitos comentá-
rios, está em estágio de 
conversações bastante ini-
cial. Ao contrário do que al-
guns supõem, possivelmen-
te um primeiro estágio des-
te projeto envolverá refor-
mulações nas regras do se-
tor privado e não nos ban-
cos oficiais. Mesmo assim, 
dificilmente algo será 
aprovado antes de 1988. 

"Nós absolutamente não 
estamos pensando em con-
ceder empréstimos ao Era-
sil para cobrir buracos nas 
contas de bancos esta-. 
duais", explicou a este jor, 
nal Armene Choksi, diretor 
do recém-criado Departa-
mento de Brasil do Banco .' 
Mundial. "Notícias neste 
sentido não são verídicas", 
diz ele. 

O sentido geral do proje-
to de reforma do setor fi- • 
nanceiro é buscar maior 
eficiência. No caso do setor 
público ele poderá envolver • 
até a discussão de novas re-
gras de controle sobre as fi-
nanças e a gestão dos ban-
cos oficiais, mas não o fi-
nanciamento do rombo dos 
bancos estaduais com di-
nheiro do BIRD. 

Choksi, um economista 
indiano que está no BIRD 
desde 1974, acompanhou o 
processo final de elabora: 
ção do relatório macroeco-
nômico sobre o Brasil e 
participou do encontro com 
Bresser. Quem expôs as li-
nhas gerais do relatório na 
terça-feira'foi o chefe da di-
visão de operações do De-
partamento de Brasil, Go-, 
bindram Nankani. Choksi 
voltou ontem à noite para 
Washington. 

ções com os bancos fica-
ram muito prejudicadas. O 
BIRD ajudou a aliviar a 
tensão, funcionando como 
intermediário na explica-
ção das idéias brasileiras 
aos bancos e das dúvidas 
dos bancos ao Brasil. 

Técnicos do BIRD, por 
outro lado, têm ajudado a 
equipe da Fazenda a mon-
tar o "pacote" fiscal para 
1.988. Ao contrário da equi-
pe da Fazenda, sabe-se que 
os economistas do BIRD 
acham que existe algum 
espaço ainda razoável para 
corte de gastos, inclusive a 
curto prazo, além de medi-
das que aumentem a recei-
ta. 

Ambos os diagnósticos 
coincidem, contudo, num 
ponto: será muito difícil 
cumprir a meta de segurar 
o déficit público em 2% do 
PIB no próximo ano, par-
tindo de uma base de 5 ou 

sobre a 


